
Prisco garante que nao 
existe barganha QlM'' 

0 mlnlstr o da Habitação, 
Urbanismo e Melo Am
biente, Prisco Vlanna, ga
rantiu ontem que, se hou
ver acordo na Constituin
te, "ele nâo terá sido fe
chado em nome do presi
dente". Disse o ministro 
que "nâo há negociação a 
partir do presidente José 
Sarney sobre o mandato e 
o sistema de Governo, pois 
ele nâo é parte da Consti
tuinte — logo não inter fere 
em suas decisões —, nem é 
parte do que-ali negociam 
os seus líderes". 

"Admitir que o presi
dente estivesse aceitando 
trocar o presidencialismo 
pelo parlamentarismo, 
com o objetivo de assegu
rar cinco anos de manda
to, seria o mesmo que ele 
estivesse fazendo uma bar
ganha. E Isto ele não faz 
por uma questão moral e 
de ética", justificou Prisco 
Vlanna. 

Indagado se o Governo 
aceitar ia o par lamentar is-
mo com cinco anos. Prisco 
Vlanna respondeu que "u-
ma proposta desta nature
za é até desrespeitosa ao 
presidente, pois, volto a di
zer , significar ia que ele es
tar ia fazendo uma uma 
barganha, o que absoluta
mente não corresponde 
com sua posição". A seguir 
a entrevista com Prisco 
Vlanna. 

Mlnlstr o, o que se tem di
to é que a maioria dos 
constituintes quer parla
mentarismo com cinco 
anos, inclusive dito pelo 
próprio presidente da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimar âes... 

— Esta é uma presunção 

do presidente da Consti-| 
tuinte. Para nós, por . 
exemplo, ela não reflete a 
realidade de nossas avalia
ções. Acho que o dr. Ulys
ses agiu bem adiando a vo
tação do sistema de Gover
no para terça-feira por
que nâo fiearia bem, pe-
r ante a Nação, que se deci
disse uma matéria desta 
relevância num sábado ou 
domingo, sem quorum 
qualificado. Votando na 
terça-feira, quando pode
rão estar presentes todos 
os constituintes, a decisão, 
então, ficará inquestioná
vel. 

O sr. garante que o pre
sidente não negocia. Mas, e 
os ministros, como o Se
nhor, vâo trabalhar pelo 
presidencialismo com cin
co anãs? 

— Como político — sou 
inclusive constituinte licen
ciado —, estou tr abalhando 
para viabilizar a posição 
do presidente Sarney, que 
é pr€sidenciallsmo com 
cinco anos, e nenhum mi
nistro está autorizado a 
negociar outr a solução que 
não esta. Mas é bom que fi
que claro que o. Governo 
nâo participará de ne
nhum acordo. 

Nem par a colocar fim ao 
impasse, mlnlstr o? 

—.0 Gover no nâo é o res
ponsável pelo impasse. 
Portanto, nâo lhe compete 
resolvê-lo. Nós estamos se-
gur os de que vai se manter 
o presidencialismo è o 
mandato será de cinco 
anos. 

Ele nâo quis revelar os 
números do Governo, ale
gando que isto é "segre
do". 

Leônidas aceita mudar regime 
O ministro do Exército, 

General Leônidas Pires 
Gonçalves, disse ontem ao 
deputado José Geraldo 
(PMDB-MG), uma das re
centes aquisições do grupo 
parlamentarista, que se a 
implantação do sistema de 
gabinete for o melhor ca
minho para viabilizar as 
eleições presidenciais no 
próximo ano, ele não será 
obstáculo a um acordo nes
se sentido, que equivale a 
fixar o mandato do presi
dente José Sarney em cinco 
anos. 

O ministro disse também 
que, no caso de prevalecer 
a tese parlamentarista, 
considera importante fa
zer, após um período de ex
periência do novo sistema, 
um plebiscito para verifi

car a sua aceitação popu
lar. José Geraldo fez ontem 
ao presidente da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães, 
um relato da sua conversa 
com o general Leônidas 
que, no seu entender, de
monstrou moderação e to
tal senso de equilíbrio. 

O general Leônidas Pi
res, que tem defendido o 
presidencialismo e o man
dato de cinco anos, disse, 
segundo informou o parla
mentar, que os militares 
desejam que a negociação 
do sistema de governo seja 
vinculada com a questão do 
mandato e que a posição de 
que a realização de elei
ções este ano trará graves 
dificuldades ao País conti
nua dominante no meio das 
Forças Armadas. 
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